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Cronica OcciDeNTAL 

De -tempos a tempos, cáem-nos de 
chofre sobre a mesa da Redacção uma 
e outra carta de leitores e amigos varios 
que nos fazem ponderosas considera- 
ções e perguntas insistentes sobre a 
orientação “politica d'esta Revista. E co- 
mo nós sabemos que não são raros tam- 
bem aquelles que resistem dificilmente 
á tentação de nos interpelar sobre o 
mesmo e sempre momentoso assunto — 
resolvemos agora dar, sem ambages nem 
subterfugios, uma resposta clara que sa- 
tisfaça à curiosidade singularmente exi- 
gente d'esses espiritos. Assim espera- 
mos que todos se dêem no momento 
intimamente por satisfeitos. Sobre o 
assunto, diremos, pois, a ultima palavra 
— que seria de direito a primeira 

odavia, cumpre-nos ter cautelosa- 
mente em prevenção os nossos leitores. 
A nossa declaração simples — decerto 

  

não irá entortar o que Deus escreveu 
por linhas tortas, nem sequer endireitar 
o que o sr. Nunes da Matta escreveu 
por linhas direitas ; infelizmente, ela não 
vae remediar a crise nacional de trigos, 
assucar e carateres, nem suspender o 
gesto cordealissimo do sr. Bernardino ; 
porventura ela não resolverá os enigmas 
do Universo nem modificará o plano 
estratégico do Kaiser... 

A nossa declaração terá o merito de 
esclarecer os nossos leitores e arredon- 
dar os periodos desta cronica que se vê 
rigorosamente coacta. 

Rigorosamente coacta!! 
E! certo. Não recebemos communi- 

cado do Governo Civil. Não enviamos 
a nossa Revista á censura prévia. Não 
pende sobre nós a influencia dos poli- 
ticos. 

Todavia, algo limita a nossa liberdade 
de acção. O ridiculo dos ultimos acon- 
tecimentos chega a ser, por excessivo, 
excepcionalmente tragico. O destino 

marcou á nossa nacionalidade neste mo- 
mento uma situação tão extraordinaria- 
mente curiosa que é quasi crime de 
lesa-patria fazer o mais leve comentario 
aos acontecimentos politicos urdidos nos 
ultimos dias. 

Não sabemos de sucessos genuina- 
mente nacionaes a que a cronica possa 
reportar-se. 

Tactica e conduta das nossas facções 
politicas ? 

Tentativa de pronunciamento militar 2 
A carta tragi-comica dirigida pelo sr. 

Presidente da Republica ao actual pre 
sidente do governo e divulgada por toda 
a imprensa periodica do paiz?... 

Por tudo isto — a cronica sente-se ri- 
gorosamente coacta. 

E', pois, a talho de foice que topa- 
mos com a pergunta curiosissima de 
varios amigos e leitores. 

Orientação política desta Revista? 
Mas —muy sefiores nuestros— a res- 

posta é clara e categorica: 

   



  

Nenhuma! 
A nossa Revista é um repositorio pi- 

toresco das lucubrações profundas e atu- 
radas de todos os conselheiros e homens 
de letras de Portugal. 

A doses calculadas propinamos aos 
nossos leitores de tudo 0 que o cerebro 
humano póde segregar — cronicas, acros- 
ticos, odes, charadas, lcgogrifos, é en: 
saios filosoficos.. 

    

Politica — é veneno demasiado  vio- 
lento. : E 

Orientação literaria, orientação artis 

  

tica e até orientação tipogratica, pos 
suimos nós de sobejo. Se os nossos con- 
Irades apetecem algumas destas e mais 
partes, podemos enviar lh'as gratis, ime 
diatumente, na volta do correio, tranco 
de porte. 

Orientação política, não temos nem 
queremos, porquanto ela seria para nós 
simplesmente na actualidade — desorien 
tação. 
—A terminar esta cronica dolorid 

mente ironica recordamos as palavras 
claras e belas de Miguel de Unamuno:— 
«Nossa consciencia nasce em frente das 
demais consciencias e em contraste é 
em consorcio com elas. O absolutamente 
solitário é um inconsciente; absoluta 
mente individual é o animal, ou antes, 
O vegetativo, o meramente corporeo. À 
consciencia do individuo é social — co- 
mo à consciencia dum pow . Povo que 
não tem consciencia internacional, sen- 
tido do seu destino e missão ante os 
demais povos — não tem consciencia na- 
cional nem tão pouco sentido de pa- 
trias. 

Palavras escritas intencionalmente pa- 
ra Espanha, podem ser dirigidas aos 
políticos e varias gentes impoliticas da 
nussa Terra... 

   

  

   

  

    

  

Antonto CoBkira 
E ço 

Situação politica 

A nossa situação política é extruordi 
mente curiosa e mo lindrosissima. Em meio da 
graude guerra que avassulaa Europa inteira 
nós mantemo-nos n'uma situação dubia, incap 
zes duma atitude nobre é duma resolução ener- 
gicamento determinada. Já não rememoramos 

a contusa tentativa dum pronunciamento mi- 
tar que teve como consequencia imediata a queda do ministerio Vietor Hugo Azevedo Cos 

tinho. Imediatamente o ar. Presidente da Repu- 
blica escreveu ao sr. Pimenta de Castro a céle- 
dre , tão divulgada pola imprensa, « que 

    

     

  

  

  

   
nós uos abstemos de comentar. O sr. Pimenta de Castro foi encarregado de organisar gabinete; — a principio, titular de todas as pastas, dia a 
dia as foi distribuindo de tal modo que hoje es- 
tá assim constituido o ministerio : Presidencia, guerra e intorino dos estrangeiros, general Pimenta de Castro. 

Interior, coronel Gomes Teixeira, inventor do torpedo fixo. 
Justiça, dr. Guilherme Moreira, reitor da Uni- versidade de Coimbra. 
Finanças o sr. Herculano Jorge Galhardo, ca- pitão de engenharia. 
Marinha, vico-almirante Xavier de Brito, Fomento, dr. Nunes da Ponte Culonias, coronel Teofiló Trindade Instrução publica, coronel do artilharia Ma- nuel Goulart de Medeiros, que foi vice-presidente do Senado. 
O seneral sr. Joaquim Pereira Pimenta de tro, é actualmente o decano dos oficises do xercito em serviço activo. Engenheiro distinto tem desempenhado i moras comissões de serviço publico, onde sem- pre +e evidenciou pela sua inteligencia e acti vidade. 
O general ar. Pimenta de Castro foio primeiro ministro da guerra do gabinete presidido pelo sr João Chagas, gerindo a pasta durante um mes. 

     

    

  

     

  

  

  

  

    
     

  

    

  

    

      

tene o & 
cia da pasta do interior: tom-se notabilisado 
por trabalhos sciuntificos de muito valor, que lhe 

lisongeiras referencias, 
me Alves Moroira, actual mi- 

tro da Justiça, é um jurisconsulto muito 
to, professor muito considerado, é exercia 1 

timamente o enrog de reitor da Universidade de 
iimbra 

      

   
  

    
  

    
  

O sr. Horeulano Jorgo Galhardo, que foi ago- 
ra nomendo istro dus finanças, tez um curso 

o. brilhante, obtendo sempre as primeiras 
classilicações   

   
1 ma larga 

ropiile e 

Imirante gr. 
L muito distinto, que tem 

folha de serviços desempenhados uam 
nas colomas, exercia ultimamente o cargo du 

sjor gonvral da armada, corporacão onde conta 

     
    

   

        

  

atas simpatias pola integridade do sea carae- 
ter e pela energia de que acompanha sempre 
os seus atos, 

O sr. dr, Nunes da Ponte, antigo governador 
  civil do Porto, a quem foi confiada a pasta do fo- 

medico distin to conside 
norte, á qual tem prestado assinalas 

dos serviços, e um velho republ 
O coronel sr. Teofilo José 

ministro das colonias é um engenheiro distint 
oficial muito illustrado, militar austero u disci 
plinador, tendo-se saliuntado sempre 1 
mente nas varias comissões de serv 
din lhe tuem vio confiada 

art de Medeiros, novo mi- 
nistro de instrução publica, é coronel de artilha- 

e comandante do regimento nº 4 de A 
udo muito considerado pelos sens ca 

radas, especialmente daquela art 
Está pois orgauisado um ministerio de acal- 

o Oxalá, ello corresponda ás esperanças 
que note parece pôr esto quase desalentado paiz, 
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Poemas em prosa 

A Rúa 

(A memoria de Fialho d'Al- 
meida) 

Comprida e ingreme como uma enor- 
me Serpente que se desenrosca e sóbe, 
formando cólos, a minha rua rasga se 
em plena Avenida formando uma grande 
ladeira debruada de velhas casarias que 
conduz directamente à actual praça do 
Brazil. 

E" uma rua antiga, venerarda, de ve- 
lhas tradições burguesas, e que outr'ora, 
nos tempos aureos do antigo Circo Price 
e das meninas cloróticas do Passeio Pu 
blico gosava da justa reputação duma 
arteria pacata e grave da capital Lis. 
boeta. 

Hoje, graças ao progresso e á civili 
sação, à fisionomia do velho burgo trans. 
formou-se e à sua existencia socegada e monotuna doutras eras é perturbada 
pelos automoveis que lhe rasgam os flancos, ensurdecedôres e poeirentos, e 
elas nuvens de garotos que parecem 

Erciar do sólo, engaltinhados, sujos, re- 
pelentes, trasendo nos involuntariamente 
à memoria Herodes e a degolação dos 
santos inocentes... 

Vista de noite, à luz dubia dos rever- 
béros, economicamente graduada pela Companhia fornecedôra o seu aspecto 
modifica-se e a velha rua silenciosa e ingreme parece mergulhar no somno, 
incitando assim os seus moradores a fa- ser o mesmo. 

As lojas iluminadas projectam nos pas- seios largas manchas brancas de "luz 
com efeitos fantasticos de lanterna ma- gica. 
Mesmo em frente da minha habitação 

ha uma casa de saúde, uma botica, um botequim e um padeiro. Ê 
Na casa de saude os doentes reve- sam se, palidos e sofredores, com tam. 

  

  

  

pões nos vuvidos e narinas, a prevenir 
às hemorrugias derivadas de operaçõe. 
recentes. 

Na farmácia alguns moradores do gi. 
tio reunem-se em cavaqueira amena 
as suas gargalhadas estrugem por ve 
tes, espontaneas e homericas, emquanto 
no undar de cima ha gritos de dôr e 
convulsões de chôro. 

No botequim de paredes pintalgada. 
e em cuja porta um globo branco se in 
cendeia, come-se e bebe-se, faz-se pela 
vida. 

Na padaria o fôrno acêso flameja, 
com um forte cheiro a pinho ardido € os moços, em camisola, estremunhados e descalços, atravessam a rua, de ve; 
em quando, em de 1 anda do” deposito 
da farinha e do domicilio que ficam si 
tuados nos baixos da minha moradia. 

A visinhança reatada e pacata mal 
assuma durante o dia ao peitoril das sa 
cádas, e ha mesmo um predio de apa 
rencia austéra, em que as janelas herme 
ticamente fechadas aes raios solares se 
abrem apenas ào luxo fusco para uma aparição rapida ds moradores, e res. 
pectiva provisão de ar por eles feita para 
vinte e quatro horas 

Junto a uma janela baixa onde se 
recosta uma languida Julieta de bandos vê-se à vaga silhueta dum pequenino 
Romeu de calças arregaçadas que diz 
coisas ternas e maviosas ao som das 
guitarradas que estrugem na taberna 
proxima. 

Oh a poesia das noites luarentas na 
velha rua corcovada e deserta ! 

Batem as duas da madrugada e a car- 
roça da Camara passa, parando a cada 
sargenta que us moços vasculham e la- 
vam a baldes d'agoa. 

E é por veses o unico ruido que se ouve na grande rua adormecida: 0 ras- 
tear monotono das vassouras e o chiar 
das rodas da carroça, posta de novo em 
andamento... 

Depois, mal rompe à manhã o scena- 
rio modifica -se; a mutação é completa. 

A rua desperta, vive, torna-se bu. 
lhenta e garrida como uma mulher bo 
nita. .. 

Os estabelecimentos abrem-se de par em par e os olhos das janelas esprei 
tam, curiosamente, pelas suas orbitas 
vazias, que um raio de sol ilumina é 
aquéce, 

Os vendilhões ambulantes cortam os ares com os seus pregões variados, des- de o pequeno garroche, vendedor de 
gasetas, à varina guápa, de perna alva 
e roliça, que passa, bamboleando as an cas e gritando a »ivinha da costa aos 
moradores estremunhados... 

Cerrada a pelosia da poetica Julieta, Romeu recolhido a penates, emudecidas as guitarradas da taberza” proxima, o 
rincão onde habito toma agora o aspecto pratico e prosaico que lhe imprime o povo trabalhador, descendo ou subindo 
à ingreme ladeira, na eterna labúta de 
todos os dia 

Ouve-se o bater de tapetes nas saca- 

  

   

  

    

      

  

da:    
da Avenida vasta e coalhada de arvores, em que se destaca, lá em baixo 9 obelisco de pedra enegrecido pelo tempo, vem um ar novo, vivificante, aca riciador, que dá ao velho burgo um tom de mocidade e frescura todo primaveril. 

Epuarno Pacueco



  
  

  

  

  

  

    
   

    

        

  

  3o Moreira Freirey 

    

peste 

      

  

  
  

VAIDADE E - ORGULHO 

A Anto 
ehronis 
rando-l 

ue me importa, mulher, essa vaidade, 
Vaidosa por ser's linda simplesmente! — 

Se na expressão altiva d'insolente 
Te divisamos risos de maldade !... 

Sentisse, embora, em mim a tempestade 
No orcu du paixão, incandescente, 
Não desfitava o meu olhar pungente 
Do teu olhar inquieto d'anciedade. 

Valho mais do que tu: — tenh» um orgulho 
Que brotou e cresceu do meu valor, 
É não faço, bem vês, nenhum barutto. 

Orgulho, póde te-lo a violeta. 
Vaidade, a rosa linda sem otor ! 
Tu és, assim, a rosa ; eu sou poeta; 

Janeiro, de 1915 JULIO RIBEIRO 

   

        

  

  
    

  

  

                                     



OOGCIDENTE 

  

Inqueritos á Vida Mental Portuguêsa 
é ima de Inqueritos que s x pr ver nesta Revista uma série interessantiss: 

tem Roso udidar cuidadosamente e proveltosamente o estado, mental do nosso pais 
e correntes interectuaes novas que o possam orientar. O primeiro inquerilo exercer-se-ha 

r do Ensino em Por % 
re Mobil que nos levou à dirigir este inquerito, fol à boa-vontade de tentar resolver 
convenientemente o magno e complexo problema do Ensino e ra Instrução é inda 

je le problema : resolvel-o. é dar uma orien 5 
alma nacionalidade” Mefamente, como tentativa, assim mesmo O nosso Inquérito merecera 
indubitavelmente a simpatia e o concurso de todos aqueles que sabem dedicar d Patria um 
alto sentimento de nobreza e fé. Por isso, pedimos a autorisada opinido de todos os nos. 
sos leitôres que a assuntos de pedagogia ligaram um dia a sua atenção, nomeadamente 

       

professores de ensino primario, s cundario e intustrial ou profissional e lentes de Escolas 
Superiores. 

Estado actual do Ensino em Portugal: 
a) Resultados obtidos pelas ultimas Reformas do Fasino Publico om Portugal, — quer sob o ponto-de-vista do exercicio 

do Magisterio, quer consideradas propriamente no seu valor pedagogico ; 
b) Critica a legislação vigente em cada um dos varios ramos do Ensino Oficial : 

Ensino Primario, 
Ensino Secundario, 
Ensino Superior, 
Ensino técnico ou profissional 

c) Modificações a fazer aos programas e regulamentos dos nossos Estabelecimentos de Ensino. 

As pessoas que respondem a este Inquerito, poderão reportar se ao ramo de Ensino que lhes interesse imediatamente — e 
referir-se, em geral ou em especial, á obra dos Legisladores do Ensino-Publico em Portugal. 

Todos os comunicados recebidos serão Ê 
tenham a maxima publicidade em Portugal, 1 

nblicados nas primeiras paginas desta revista — «Ocidente 
as Adjacentes e territorios do Ultramar 

   de modo que 

Correspondencias dirigidas à séde da Redacção e administração desta Revista 

E 

Espirito da Renascença 

O conceito atribuido à palavra Renas- 
cença, deriva naturalmente da interpre- 
tação que fôr dada ao periodo medieval. 

A diversidade de aspectos e critérios 
or que tem sido estudada esta época 

Eisincace ar prvenções comigue cada 
qual se propõe resolver o problema, 
têm hoje uma sintese definitiva. 

A Igreja reivindica para ela a gloria 
de ter sido quinze séculos, o mais forte 
e quasi o único elemento de coordena- 
ção social. 

O Feudalismo foi pedir à disciplina 
dos seus preceitos a força de coesão 
que tornou possivel então a jerarquia 
territorial, e por ela, a garantia dos in- 
teresses legitimos, a estabilização da fa- 
milia, a ordem nas classes. 

Foi à sombra dos santuários é mos- 
teiros que se guardaram os pergaminhos 
de nobreza da sabedoria antiga, come- 
çaram a viver as universidades e se ali- 
mentou de motivos fecundos a Arte re- ligiosa, no Oriente e no Ocidente. 

À continuidade da sua tradição de governo, devemos o traço de união do mundo antigo para o moderno, 
Mas o que importa mais saber, neste caso particular, é se, para alêm e fóra da sua influencia, inegavelmente prima- 

cial, outro espírito, diversa doutrina e tendencias contrarias não persistiram, 
sem interrução, até ao tempo da Renas: 
cença. 

Do valor de esses elementos depende em grande parte, o ultimo juizo à pro- 
nunciar ácerca da época seguinte que seria rigorosamente a herdeira e conti- nuadora da civilização medieva, no do- minio da inteligencia, se um factor novo 

      

não inutilizasse a tendencia particula- 
rista que se viera afirmando. 

A historia do Feudalismo e da Igreja 
é a historia da Idade-Media: uma luta 
permanente de dissociação. 

Não resistiu a organização feudal à 
força crescente das comunas, localizan- 
do, particularizando interesses materiais 
e morais, 

O artifice torna-se burguês, sempre 
que pode erguer o seu esforço e pelo trabalho individual garantir a sua auto- 
nomia, ou seja a sua personalidade eco- 
nomica juridica. 

Na Igreja, desde as idades apostóli- 
cas, vinha o Dogma lutando com a He 
resia. 

São os Gnósticos que ressuscitam o 
emanatismo, os Maniqueos a renovar o dualismo oriental. 

A doutrina estoica apaixona Novacia- 
no, Ario rebela-se em nome do plato- nismo alexandrino, é nos proprios fanda- 
mentos da Redenção, a unidade da Igreja é ferida profundamente pelos Pe- lágianos, no decurso do século! V. Ao dominio da consciencia era opor- tuno e muito necessario ao Papado jun- tar O prestigio ta riqueza material, em obediencia ao aforismo corrente: ne nhum senhor sem terra. A posse da terra era de facio, a soberania! 

Originava-se assim o poder temporal los papas e os Estados Pontifícios esta- vam na lógica da época. 
Por isso Carlos Magno intervinha para 

Os sancionar e recebia como recom- pensa, a coróa de Imperador Romario das mãos de Leão TIP Boo). facto que estabelecia à confusão dos dois poderes, 

  

   

  

  

  

No século XI, aquilo que fóra uma 
ceremunia na Basilica de San Pedro, 
era ja um direito politico que daria lu 
gar ao duelo formidavel das investidu 
ras, entre Gregorio VII e Henrique IV 

ias palavras do Pontífice mori 
bundo (!y são um clamor de descrença 
amarga, e até uma censura a Deus que 
o deixou ficar vencido. 

A vida externa da Igreja contradizia 
normalmente a letra dos preceitos : a so- ciedade civil era activa. repartindo-se 
pela guerra, pelo torneio e pela 
tambem a comunidade religiosa forma 
ria as suas milicias com as ordens eques 
tres — hospitaleiros, templários e teuto 
nicos, a que-as Cruzadas só aparente 
mente davam justificação. 

O ascetismo, aconselhado nas homilias 
dos Santos Padres, não seduzia muito 
Os espiritos, e no tumulto dos egoismos, 
de quando em quando, algum Santo Re formador se alevantava, propondo re- 
gras de vida perfeita que o embate dos interesses e as isntações seculares em 
breve ultrajavam sem respeito. 

. E a cadeia da insurreição, como uma 
hidra indomavel, continua se nos Cáta [os erguidos pela pureza dos costumes: nos Albigenses, pactuados do inferno, 
Para cujo extermínio é necessaria uma 

ada e o instituto da Inquisição, saida do Concilio de Tolosa (1209). 
No proprio seio da Italia onde a re- beldia nunca perdera a tradição, era pre siso iludir o espirito profético de Joa chim de Flora, querido de Dante que 

   
   

    

  

   

      

(1) Dilexvi justitiam, , et odi iniquitatem, propte- rea morior in exílio, u E



coloca no Paraiso (?), e condenar seve- 
ramente o Evaagelho Eterno dos Fra 
tricelli, até ao tempo em que Roma, 
poderosa, manda pelo Concilio de Cons- 
tança exumar e profanar os ossos de 
Wicleff, e em vez da defesa doutrinaria, 
como nos dias gloriosos de Santo Agos. 
tinho e San Bernardo, entrega condena 
dos ao braço civil, Jerónimo de Praga e 
João Huss e excomunga Savonarola 
que os Medicis, em nome da razão de 
estado, mandam enforcar, queimar e 
lançar no Arno. 

Os concilios de Constança e Basileia 
são uma advertencia eloquente : a disso- 

ção era cada vez maior. 
É perdida a esperança da Monarquia 

Universal, o pensamento de Roma é 
salvar o que lhe resta — a soberania es- 
piritual, dando ao Pontifice a feição im- 
perialista que se definria em Trento, 
um seculo depois. 

Ao terminar o seculo XV, á disciplina 
religiosa substituia-se a coordenação po- 
lítica, expressa na unidade do poder, 
realizada quasi simultaneamente nos di 
versos estados. 

Franquias locais, espirito comunalista 
e municipal, privilegios, honras, tudo 
foi sacrificado á tendencia do poder 

    

  

  

(º) Gebhart, L'ltalie Mystique. pag. qu. 

O OCCIDENTE 

pessoal: do Monarca, que a Renascença 
consagrou em Espanha nos Reis Católi- 
cos, França em Luis XI, em Maximi 
liano 1 na Alemanha, nos Sforza de Mi 
lão e em Dom João II de Portugal, em 
bora juridicamente so D. Manuel lhe 
desse realização, com a reforma dos 
forais. 

A Seiencia medieval metodizava-se no 
trivium e quatriviwn e nesta base de 
conhecimentos assentava a cultura supe- 
riur da Teologia, da Medicina e do Di 
reito, sob os auspícios da Igreja, por in 
termedio dos monjes. 

Mas no Ocidente, eram os Arabes os 
maiores cultores das sciencias exactas e 
da filosofia grega, quando o metodo de 
Bacon que 4 admiração do tempo cri 
mara de Doctor Mirabilis, ainda parecia 
um sonho de visionario á inteligencia 
ortodoxa. 

De quando em quando, o espirito hu- 
mano subia mais alto, quebrando as ul 
timas amarras da disciplina e esses re- 
voltados de genio, ora se chamavam 
Arnaldo de Brescia, ora Frei Gil de San- 
tarem. 

A piedade dêsses seculos vê nestes 
iluminados, as vitimas do espirito do 
mal e procura se sanear a atmosfera da 
crença, lançando os ao fogo purificador 
Não que a Igreja fôsse intolerante por 

  

  

  

sistema: basta para O provar a lber- 
dade dos trovadores e jograis e Os tra- 
cos de obscenidade que se eternizaram 
nas construções religiosas. 

A perseguição é um movimento de 
defesa, defesa politica, no entanto, em 
nome da ordem e da salvação publica 

Se passarmos hoje deante de uma ga 
leria de primitivos ou examinarmos um 
fresco dentro de uma catedral, ao pri- 
meiro aspecto dominamos a piedade que 
fez de uma combinação de côres uma 
prece, exprimindo um acto de fé cole 
etiva. 

A catedral é a mais alta expressão 
do espirito religioso e da actividade es 
tética da Idade-Media : nela concorrem 
e se integram, subordinados á arquite- 
ctura, todas as outras artes, do mesmo 
modo que à Teologia as outras sciencias 
serviam, fanguam ancillae et ministrae. 

Na Catedral e no Castelo se resume 
a civilização medieval — artistas e mon- 
jes, cavaleiros e trovadores, nestas qua- 
tro categorias se contêm todos os ele- 
mentos de inteligencia e acção que do- 
minaram esse periodo de dez seculos. 

  

  

        

(Do livro recempublicado «, ntido do Huma- 

HyroLrro Raroso 

  

  

  

O TENENTE-CORONEL, SR 

VALARIA 4. 
Ultimos acontecimentos, — Re: 

oficiaes da guarnição de Lis 
cidule da provincia, o sr. Craveiro Lopes, oficial, e 

O governo procedeu imediatamente com onergi 

    

SOUSA ROSA FALANDO COM OS OF! 
DE LANCEIROS 2, NA CALÇADA DA AJUDA, EM FRENTE DE CA- 

isaram-se, ha dias, em Lisbõa, acontecimentos que podi 
pronunciou-se encrgicamente contra o governo Hugo Coutinho, que transforira da Figueira da Foz para uma outra 

  
ars Os oricia!   

  

  

imado pelos seus camaradas. 
que não alcançou os efeitos desejados, 

  

n ter consequi 

  

DE CAVALAIA 4 E LANCIIROS 2, PRESOS NO REBOCADOR QUE OS 
convtzO À FRAGATA AD. FERSANDOS 

as lamentabilissim   A grande maioria dos 

  

CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 

PELO MUNDO FÓRA 

Tem sido muito commentada a Jemis. 

são do contede Berchtold, ministro dos 
estrangeiros austro-hungaro. Vê se que 
a situação da Austria é muito crítica. 
Aquelle estadista consultou a opinião do 
governo allemão sobre a conveniencia 
de se ajustar uma paz honrosa, respei- 
tando a Austria a integridade da Servia 
e sedendo á Russia a Galícia oriental 
com Lemberg. 

O governo de Berlim respondeu que 

    

a Allemanha faria a paz de bom grado 
evacuando a Belgica, a Polonia e os de 
partamentos francêses. se lhe não pedis- 
sem nem territorios seus nem indemni- 
sação de guerra; mas que não conside 
rava oportuno que se começassem ainda 
as negociações, porque os aliados po- 
deriam crêr que a Alemanha se contes 
sava vencida, 

Quanto à Turquia, a Austria e Alle- 
manha accordavam em que lhe era im 
possivel evitar o seu desmembramento, 
e decidiram abandoná-la à sua sorte. 

      

Berchtold, em vista disso, fêz ver ao 
imperador Francisco José que o impe. 
rio austro hungaro deveria pedir a paz 
separadamente, pois que a sua situação 
interna era muito má. Aconselhado pelo 
conde de Tisza, presidente do ministerio 
hungaro, e pelos elementos germanicos, 
o imperador Francisco José não acceitou 
o alvitre de Berchtold, que entendeu pe- 
dir a demissão. 

A Austria effectivamente apresenta-se 
seriamente comprometida. receando-se 
um proximo esphacelamento. 

  

 



Ella teve que re- 
cuar deante dos rus- 
sos, que lhe occupa- 
ramduas provincias: 
—a Galicia e a Bu 
kovina. O exercito 
d> czar occupa os 
Carpathos e prepara 
a invasão da Hun- 
gria. Alem disto sur. 
gem mais dois ini- 
migos: a Italia a su 
doeste e a Rumania 
a sueste, ambas as 
nações com o pro 
posito declarado de 
destacar da monar 
chia austro hungara 
os povos que lhes 
estão ligados pelo 
sangue. O perigo é 
grande. 

A inquietação au 
gmenta, perante as ideias separatistas 
das nacionalidades . 

O exercito austro hungaro, já muito 
arrasado, não pode fazer frente a tantos 
inimigos. À Allemanha, para provar o 
seu zélo de alliada, ou talvez para vigiar 
mais de perto o que se passa mandou 
tropas para a fronteira Servia e para a 
Trentin. Mas esse reforço não basta. 

D'ahi a ideia de paz, a qual poria a 
Austria ao abrigo dos ataques italianos 
e rumenos, e seria hoje menos onerosa 
que d'aqui a alguns mêses. 

Suppõe se que a sahida do conde de 
Berchtold venha a ser o ponto de part- 
da d'essa tão ambicionada paz. O seu 

  

  

    

Terremotos na Haia — 

O OCCIDENTE 

  

UM TERKENOTO VIOLENTO 

cipalmente á invernia que paralisa a 
acção dos exercitos. 

À verdadeira guerra, dizem no os in- 
glêses só começará em Maio! 

Santo Deus! Até onde irá esta tre 
menda carnificina! Três milhões de ho 
mens perdidos até agora! Eis o que nos 
dizem os jornaes. Por este andar onde 
iremos com tantas mortes! E a miseria, 
a carestia dos generos, de tudo! Por toda 
a parte se elevam os preços dos produ 
tos alimentícios, das materias primas, a 
vida torna-se cada vez mais dificil. 

Suppoz se a princípio que a guerra 
seria de curta duração. atendendo ao 
concurso d) armamento moderno, que 

   

    

PANORAMA E Nockra-UMiA, ONDE ULTIMAMENTE ALASTROU 

ainda não esmagou 
nenhum dos conten- 
dores. Os efeitos 
economicos e finan 
ceiros esperados não 
atingiram a gravida- 
de que se esperava, 
dada a força das es 
quadras aliadas pa 
ra bloquearem os 
portos alemães. 

A Alemenha, em 
bora senhora de qua- 
si toda a Belgica e 
de uma dezena de 
departamentos da 
França, não esta vi 
toriosa; pelo conira- 
rio, os aliados resis. 
tem corajosamente 
as investidas ger- 
manicas e ganham 
terreno. 

De esperar é que os aliados passem 
da defensiva à ofensiva. com a entrada 
de outras potencias na luta, a Rumania, 
a Italia e à Grecia inclinar-se-hão nesse 
sentido, quer a Bulgaria marche sobre 
os turcos, quer se mantenha neutra. 

Antevê se o subjugamento fulminante 
da Austria e da Turquia, continuando a 
Alemanha a combater sem esperança, 
até ao seu completo aniquilamento, que 
se daria em plena primavera 

Entretanto a Alemanha arma se cada 
vez mais é fortifica os pontos conquista- 
dos, mostrando se disposta a defendê-los 
com unhas e dentes. 

O professor alemão Hermann Lasch, 

  

  

  

  

    
  

  
  PRIMEIRA ETAPE DA ACÇÃO TRAVADA ENTRE OS CKUZADOMES DK COMBATE URITANICAS (Gl É ChUZADONES ARMADOS ALENCÃES — (Greisenau, Nirdrberg, Leipçig 

suscessor, o barão Burian de Rajeis; foi 
ministro das finanças d» gabineie Tisça, 
tendo sahido em 1912, anno em que o 
conde de Berchtold foi accupar o logar 
que agora abandonou, 

As ideas de paz, que surgem por ve- 
ves, são rapidamente abafadas pelas no 
tícias das tremendas luctas cujo fim de- 
certo está ainda bem longe, devido prin 

    

sciencia puzera á disposição dos exer- citos em luta e em vista tambem das di ficuldades financeiras « economicas que deveriam resultar da propria conflagra ção tanto para os beligerantes como para os neutros 
Os factos porém não confirmaram a theoria. Apesar das perdas de vidas e de materiaes serem inumeras, a destruição 

  
lasgow, Kent, Invincible, ETC.) 

TC) 

  

num livro recente, fala da creação de 
uma união dos Estados da Europa Cen- iral, e, no capitulo relativo ao territorio 
belga, diz: — «As torrentes de sangue 
alemão vertido no solo belga exigem uma vingança. Nenhum chanceler, ne 
9 imperador Guilherme em pessoa, po- derão convencer o povo alemão de que a Belgica ha-de ser, depois da guerra, 

   



  

que teria sido ao deixar a passagem li- 
vre ao exercito alemão pelo seu terri 
torio. 

Sob o ponto de vista de segurança, 
não só toda a costa belga, mas tambem 
todas as praças fortificadas do paiz, e 
em primeiro logar Liége. devem ficar em 
mãos de alemães. Todo o territorio belga 
fará parte do bloco economico da Europa 
central. Nem Antuerpia, nem Zeebrugge 
serão portos livres. Como a Belgica não 
constituirá já um territorio especial com 
alfandegas, resultará que este reino não 
poderá ter representação politica nos pai- 
zes que se encontram fora do blóco eco 
nomico da Europa central. 

Todos os Caminhos de Ferro belgas 
e a administração dos correios e tele 
graphos devem ir para as mãos da Al. 
lemanha. 

O Banco Nacional belga fechar-se-ha, 

  

  

O OCCIDENTE 

  

Dez aviões allemães lançaram muitas 
bombas sobre Dunkerque occasionando 
algumas mortes e Írimentos graves. 

Dos feitos allemães por via aerea ci 
ta-se como mais serio o raid de Zeppe- 
lins a Jarmouth e outros pontos da costa 
oriental inglêsa. 

Apezar da nevua e dos aguaceiros os 
aviões alemães puderam lançar bombas 
que ocasionaram bastantes prejuizos, 
além de cinco mortos e dez feridos, em 
Jarmouth e King's Lynn. O bombar. 
deamento alemão deu se de noite, á hora 
em que os teatros estavam apinhados. O 
efeito produzido em Londres foi enorme. 

Os Zeppelins passaram sobre a reci- 
dencia real de Sandringham, onde lan 
çaram algumas bombas. Os soberanos 
tinham partido no dia anterior. 

    

J. A. Macevo ne OLivEIRA 

Nas ruás, curiosos trocavam boátos : 
ataque de submarinos a Dover e um 
«raid» breve, audaciôso, á Capital. Sa- 
bia-se; fôra apanhado um espião, havia 
pouco... Nos Ministerios tremiam lúzes, 
e áquella hora os chefes—campiões en- 
canecidos em cem combates, heroes da 
India e do Transvaal—decerto corriam 
aos telephónes, dando ordens 

Emtretanio augmentava o singular ru 
môr 

Nas «squares» e avenidas, já mais 
os, escoavam-se os «ultimos boatei 

ros. la tudo refugiar se nas cúves, en 
quanto os soldados de Sua Graciosa 
Magestade cumpririam o seu devêr. 

De repente, manchas négras turvaram 
a claridade, Dir-se-hiam morcêgos, ton- 
tos de somno, volteando e descendo, as 
enormes membranas estendidas. Lá no 
alto, quasi a perdêr de vista, pairavam 

  

  

  

    

  

Posição TOMADA E RETOMAVA QUATRO-VEZES. — LABIRINTOS DE ARAME USADOS TANTO POR FRANCEZES COMO POR ALEMÃ! S.— CONQUISTA 
DEFINITIVA DE CHAMBRÉ, MAS VISISHANÇAS DE VERDUM, PELOS FRANCEZES, 

e o systema monetario allemão é que 
vigorara no paiz. 

O que fica dito não resolve de todo o 
problema sobre o futuro da Belgica, mas 
com a situação economica creada ali 
pouco importa saber se continuará exes- 
tindo como Estado e por que forma.» 

Em Berlim resolveu-se praticamente 
o problema dos prisioneiros de guerra, 
francéses e russos, os quaes foram em- 
pregados em construcções de caminhos 
de ferro e em obras de rios. Nada me- 
nos de dez mil foram ajuder a colheita 
de batata. 

Os turcos continuam a ser derrotados 
no Caucaso, Os aliados avançaram em 
toda a linha de combate, excepto a este 
de Soissons, onde perderam 1800 me- 
tros, 

A esquadra japonesa occupou algumas 
possessões allemás no Pacífico. 

Novos contingentes anglo-indios de- 
sembarcam em França, os. inglêses re- 
puliram um violento ataque dos allemães 
a Fashubert. 

      

«Da Grande Guerra» 

O pesaaélio 

A' volta da meia noite, pela hora dos 
bruxêdos, Londres estremunháda, acor- 
dára em sobresalto 

Da Canedral, da Bibliotheca, dos 
Museus, do Parlamento, das Estações: 
Monumentaes, dos Campanários, deze- 
nas de reflectôres lançavam no espaço 
nevoento grandes caudaes de lúz.. . 

Um rumôr vago, longinquo, despertára 
a Cidade. 

Ninguem sabia o que era, mas já to- 
dos presentiam uma desgraça imminen- 
te. Vinha da banda do már esse rumôr 
confúso — um batêr d'azas monótono, 
lento e lento, avançando... 

A anciedade crescia; o olhar febril dos 
holophótes, excitado e desperto, rasgava 
clareiras no céu, duma brancúra ideal, 

Assomavam às janellas, para logo se 
recolhêrem, tímidas, somnolentas cabe- 
ças de babies. 

massas escúras, fluctuando e nadando à 
maneira dos cetáceos 

Já não podia haver duvidas: eram os 
Boches, os Allemães ! 

Peor que uma chuva de gafanhotos, 
uma esquadrilha de sepellins e super 
sepellins, de aviatiks e de taubeu pai. 
ráva sobre Londres, a respeitavel altura. 

Abriu o fôgo uma magestosa aeroná- 
ve: duzentos kilos de explosivo em duas 
bombas, foram atirados da barquinha, 
serenamente, como bouguets de flôres, 
Um estampido formidavel, cujo echo se 
perdeu a distancia, levado pelo Tamisa. 
Depois, um silencio pesado, que durou 
o tempo dum segundo. Depois, um chu- 
veiro de granádas em tôrno da esqua 
arilha, como em dia de festa uma salva 
real de fógo de artifício. Depois anda, 
mais cem bombas e mais cem graná- 
das.. 

Já se erguiam da terra columnas de 
fúmo, gigantêscos thuribulos, incensando 
em homenagem á hecatombe de Moloch. 
Tambem no espaço um imprudente aviz 

   



  

dôr, cabriolando e descendo para atin 
gir mais à vontade O seu alvo, pagára 
com a vida o arriscado da emprêsa 
Uma explusão no machinismo envoi 

vêra-o de chammas : la se precipitou, em 
gontorsões horríveis, sutfocado, ensan- 
guentádo, cardunisédo 

Prometia durar 0 combate nocturuo 
O céu reboava intensamente, como se 

o percorêsse um cataclismo sem nome 
O solo, era um tremôr, chagado de ex 
plosivos 

Febrilmente. raivosamente, faiscava 
no alto o ulhar dos hulophotes... 

A branca luz electrica tinha reflexos 
vermelho», parecendo como burrifada 
de sangue. 

Já não se distinguia o ruido des mo 
tôres, o estalar da fuzilaria, a conagra 
ção das bombas, o explodir das grana 
das, as imprecações, o uivar de deses. 
pêro, os vritos de impotencia vu de vie 

       

  

toria—tudo se confundiu num vozesr 
immenso. 

Num instante os pharões apagaram- 
se. Uma treva pesáda cabiria sobre a 
City, se não fôssem lá em baixo as lin- 
guas de figo, agitando-se por entre a 
fumaróla. 
Não tardou à crepitar e a accendêr-se 

o primeiro brazido; então, dus aviatisk 
e dos tauben, dos sepelltus e super e- 
pellins, do nevoeiro é do incendio, das 
proprias entranhas da terra e dos con- 
fins do ar, retumbou um só grito, de 
paixão e desafio, —triumphante, unisono, 
infernal: 

Deutschland uber álles. 
O «splendid isolement» findara ! 

  

  

O Capitão N. conoume ha pouco 
este sonho. Apesar de toda a fleugma 
britannica, o meu bom amigo não podia 
esquecer a desoláda impressão do mau 
agoiro. 

  

Paris, 15 de janeiro de tu. 

BeLiraND DE MONTROSE 

  

Folhas soltas 

O 2.º poema symphonico de João Arroyo 
João Arroyo tem em o nosso meiu 

musical um nome respeitado que só 
mente se conquista pelo talento e estudo. 

uando João Arrcyo apresentou em 
S. Carlos a sua opera Amor de Perdi 
cão, baseada no romance tão notavel de 
Camillo, os jornaes pela critica e o pu 
blico pelas continuas ovações receberam 
a obra portugueza com o devido apreço 

O illustre compositor passando para 
9 drama Iyrico o mesmo romance que D. João da Camara poz no theatro dra 
matico, viera traduzir pela grande arte dos sons, essa paixão ardente, esse 
amor tão portuguez, tão verdadeiro! 

João Arrova, após esta opera traba 
lhou e completou outra opera 1). Leonor 
Telles que ouviremos decerto quando 
houver outra vez S. Carlos, o que equi- vale a dizer, d'aqui a alguns annos, pois 
não vejo meio de se poder arranjar uma 
empreza disposta a perder dinheiro. 

Depois d'este trabalho tem-se dedi 
cado a trabalhos orchestraes, e assim já 
ouvimos o seu Primeiro poema sympho- 

O OCCIDENTE 

  

  

  

  

        

Pisueiko vas Ser 

nico e agora ha dias outro poema que 
foi executado pela orchestra de David 
de Souza no theatro Polyteama. 

O 2.º poema que ouvimos agora di. 
vidiuo o auctor em tres partes: 1) Re. 
cit dramatique, 2) La grace consola 
trice, 3) Révolte et apaisement. 

Como trabalho de orchestra João Ar- rovo mais uma vez se revela um pro. 
fundo conhecedor, mas se dissessemos 
que nos agradou inteiramente faltava. 
mos à verdade. 

O primeiro tempo possue phrases admiraveis de grandeza dramatico, mas 
achamos o final demasiado debil, Do 2.º tempo não gostamos, embora a instru- 
mentação seja cuidada nada nos diz em relação ao nome com que o auctor ba- 
ptisou o tempo do poema. O 3.º tempo, 
é o melhor da obra, toda a orchestra nos pinta luctas intimas, é tanto a cor- 
da, a madeira como os metaes, estão trabalhados por mão de mestre. Este tempo possue phrases de grande tenção, bellas paginas que traduzem muito bem 
a revolta e o final é bem conduzido for- mando um completo contraste. 

Emquanto á execução devo dizer duas 
linhas. O Poema é difhicil, e com pou- cos ensaios não se poderia esperar uma execução completa; fizeram a diligencia já não é de todo mau... 

    

ALrrEbO PixtO (SACAVEM) 

Cryzes. — Arvore secular. de grandes dimensões exist arredores do Porto, perto Je Verjada. (Fotvg. do sr, M; 
  nte nos 

ul Pereira Granja). 

  

firvores Nacionaes 

O Pinheiro dás Sete Cruzes 
  Na estrada nacional n.º 10 —. Porto — Lisboa a 19 Kilometros do Porto, perto da Verjada fre- sia de Mozellos, Vila da Feira, existe tu belo exemplar de Pinus Maritima que é ven rado como uma preciosa reliquia, pelos povos 
sitios e limitrofes. 

uma arvore de grandes di 
difer 

    

     

  

    

  

       
    

    

  

da: 
ais de 200 

im 1 de Maio de 1311, foram enforcados, no 
inheiro das Sete Cruzes, pelos soldados da iu- vasão francêsa, u padre João de Sá da Rocha, 
u irmão Manuel da Kocha e outros, entre vs quaes um de Olivães, freguesia de Nogueira da      Kegedonra, conhecido pelo nome ou alcunha de 

Catayula. Este foi considerado como denunciante e ieso mesão lhe acarretou à descoufiauça dos Fam 
Nã ra, que entre portiguêses, «traidores houve algumas vezeso, 
Os francêses duixaram-nos lá dependurados por cordas, e passados oito dias passaram mente pelo pi ue os justiçados ainda Já estava cordas deixan- 

8 ficar no chão. Mais tarde foram sepultados 
no cemiterio de Mozellos. 

Entro 0 povo corria, em tempo, se alguem cortasse lenha do Pio tava sa m vez de resina. Será talvez por 
la que ninguem lhe toca, os te 
encarregando de lhe deitar as 

   
     

  

    

    
    

      
    

ma lenda qu 
iro, este dei-     

   

  

         
ixo. 

Perto dó Pinhe 
uaia capelinha 

    ce da estroda, existe 
dada construir em 1885 pelos         

  

      parent nforcados, dentro tem um painel onde ne veem os enforcalos dependurados no Pinheiro, palres, soldados e oficias à cavalo,  



  

mas muito mal pintados. Esso painel tem o se- guinte opitafso : 
«Aqui foram mortos pelos francezes à 11 do 

Maiode 1811 o reverendo padre João de Sá da 
Rocha, seu irmão Manuel é outros, nascidos no 
logar de Esmojães, da freguenia de Anta, «Vós que tendes sentimentos» 

Lembrai-vos dos nossos tormentos ;s 
por aquí passue 

  

   

  

     
     

   

  

Uliveira, do logar da Llanha, froguosia de 
Autar 

O atual proprietario do Pinheiro das So 
zes 60 ar. Jacinto do Figueiredo. Consta também a feanceza fôra morta proximo do 
Pinheiro. 6 a exucução dos portugulosa fora 
ma represalia para apavorar ax povoações visi- 
has. Seja como fôr, a arvore de grando 
valor historico digna de figurer no catolago das 
Arvores Nacion 

    

   

     
  

   

  

A varios amigos e qu 
deram gentilmente varias 
chês fotograficos, o 

Per 

  m mo dirigi e que mo 
formações 

ens agrado 
nho Janciro [915 

  

    

  

Armaxo Monmima DA Siva 

    

O OCCIDENTE. 

  

Cartas para a nossa terra 
Rio, 31.42-914 

A” meia ncite. 
Mais um anno se des 

davel dos tempos, o 1 
ta, hora sol 

      
ste de contas, que, 

e, faço cum o passado, não 
iento. .. Cum O spi- 

rito, embuido no stoicismo «los philosophos da antiga oscola, encaro como elas 
realmento so apro 
dorracosos, quer der 

No mar encapolad 
com coragem, us dôres mais pungentes e atro- 
ses .. dôres agudas que forem o extonuam. 

E, quando us contrariodades eram maiores o invenciveis, mais frio e calmo foi o meu sontir. 
Por isso, quando todos eubrem de impropori 
o anno findo eu não ti-e ainda para elle a mi- 
nima censura... o mais pequeno gosto do des- 

À guorra com tolos os horrôres vom ensan- 
Euenter uma à uma as paginas da historia, O coração do homem acostumado á br 
propenso naturalmente a 
meio do seu desvairame 

  

    

     

  

    

  

a. 
toi sompre, 

  

  

    

  

  

  
         

    

3 
    

    

o morrer ou vencer, tem mos de féra, instinetos de maldade o. 
E us rajadas inclementes do philosophismo 

revolucionário, avassalaram 0 mundo, porque no orgulho da humanidade encontraram um largo 
campo para gorminarem 6 se estondorem. 

Ar deusas da felicidade que outróra 86 tinham 
sentado nos banquetes dos r 
com rumo iguorado é hoj 
ram nas modonhas cs 
batalha, 

O progresso, as artos o as industrias, paraly- 
saram, quando o silvo das fabricas chamaram 08 operarios para os circulos de combate, oude 4 

      

  icifinas dos campos ds 

    

      

   
    

  

lhança dos an gladiadôres de Rom: 
ogavam deante do publico sanguinario as 

cartadas da vida, 
Portugal, a minha patria estremecila, já tevo 

  

em 0 sou baptismo de 
4 sombra dos palmeiras: ea, repousam 

a quistitude e immobilidade da morte, alguns 
seus mais queridos lho 

trema ao soltarem o ultimo gemido, enviando O derradeiro, morreram, com à consciencia 
rimento do devêr. 
que, do ora em dante, os exercitos de 

    
                   

  

val 
  

  

  

      

Es Quentz og Baixo, — Festa infantil re   sada entusiastfeamente com a assistencia «de grande numero 
de pessoas, no Centro Escolar Republicano dr. Bernardino Machado. 

(Eotog. do sr. Francisco José da Costa) 

    

  

as é tão gloriosa tro 

  

  

  

enveredem pela caminho da gloria 
E" esta a mais saneta aspiração e o maior 

prazer da minha alma    
Hoje fico por aqui: Num «los ultimos a 

lesta revista, uma das minhas cartas, quasi 
sempre escriptas à pressa, a minha pessima ca- 
ligrafia põe em apuros serios o possoal da tipo- 

  

     

      

mas esta é tão 
ofensa, que dou 

vós ilonselas da cidade 
que tendes uma instrução bem cuidada, 

Elles, porem, trocaram, o dado, em 
sem cuidados, e «d'ahi todo o estropiamento do 
periodo que, sem eu querer, feria as minhas pa- 

a eu sou 0 pri- 

rip 

  

  

  

Astonto Cravo 

  

Livros Novos 

Nevroses do Sul 

   Com o titulo que ei ci Je nos ser enviado c amavel dedicatoria, 
mais um lindo livro de versos de que 6 auetor o noso querido amigo Santos Luz, poeta a que já 
temos alludido com o louvor que merece 

À epigrapho que usa no seu Nevroses do Sul é 

   
  

  

   

  

que é subseripta por Gabriel d'Annunzio é 
Vem a carsetor com à Inlole poetica da 
Luz 

á 
ntos 

      

Santos Luz é um inspirado posta que faz vi- 
brar com arte a corda de sentimento, sem estor- 

Os poetas tris-    

     

    

   

que Santos Luz é um 
poeta to é de extrama mo- 
lust 

  

amabilidade na of- 
os exemplares que nos enviou e com a 

a produeção Horas tristes — que é dedicada ao 
auetor Festa pequena referencia — cumpi 
dizer que ão é da livraria Ventura Abran- 
tesçe é muit 

Como 
prod 

chaos Teit 
tura: 

a dupl 

  

    
    

  

   

    

Meni 
De casa le meus pais p'ra 
Aonde altissimas e verdes serras 
Actorças primitivas levantaram. 

    

  

às fontes dos meus olhos se escoaram.... 
«Presentim indomaveis 
Em que hoj inda te 
Porque as a te deixaram)     

  

  

   Que inferno de viver me tem prostrado ! 
Que imorredoiras mágoas, dia a di 
Cobrem mou coração desenganado ! 

  

Serra de Sintra... dôce paz sombria... Audo va minha torra destorrado . Nunca eu visse este Sól que me alumia !... 
XVI-I-DMNV. 

  

     

  

Hesuique Marques Jexion. 

  

ROMANCE 

M Dellyne 

A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 
(Continuado do numero antecedente) 

Karaly recebeu-a com enormes trans- portes de alegria. O seu rosto talvez mais palido, traduzia muita alegria. 
— Oh! minha boa Myrto não calcula, 

o que eu chorei esta noite! O papá es- tava hontem tão zangado! Sabe, papá 
deu ordem para vir todos os dias, mas 
sómente até ás quatro horas. 

Até ás quatro horas... . quer dizer um



   
pouco antes da chegada d'elle. Era bem 
claro que não queria encontrar-se com 
Myrto. 
“Depois da scena da vespera um en- 

contro seria em extremo desagradavel. 
A condessa e as filhas quando Myrto, 

ao almoço, disse que estivera com o 
filho do principe, ficaram muito admi- 
radas! 

— Myrto tem sorte! disse Irene, e 
Karaly gosta bem de si; 0 que eu temo 
é o terrivel inverno, accrescentou olhan- 
do para a mãe € para a irmã. 

Estas inclinaram a cabeça e Terka 
murmurou : 

— Não podemos nada, Irene. 
— Isso agora. veremos, 

mais velha furiosa. 
A vida para Myrto recomeçava como 

antes, com tres horas de liberdade por 
dia. Empregava-as passeiando pelo cam- 
po, visitando os arredores do palacio, e 
algumas familias pobres. Para Myrto, 
era uma coisa muito desagradavel 
poder consolar todas as miserias que 
via. O principe Milcza não conhec 
bem, esta pobre gente que vivia nos 
seus dominios. Como poderia espalhar 
o bem se elle quizesse... preferiu an 
tes espalhar um despotismo intoleravel. 

Um dia, depois do almoço Myrto vol- 
tando d'uma miseravel aldeia, encontrou 
o padre Joaldy, de volta tambem d'uma 
visita de caridade, Fallando d'aquella 
gente que acabára de ver, voltaram am 
bos para o castelo. 

-— Oh! meu padre, que miseria! disse 
com voz tremula, Myrto. Se falasse ao 
princive elle não daria dinheiro a esta 
gente?! 

— Elle dá-me cada anno uma somma 
importante para os meus pobres, fóra 
d'ahi não me atrevo a fallar em nada... 
pobre principe ! disse elle com uma voz 
cheia de emoção. 

— Tem um .coração duro, insuporta- 
vel! disse Myrto n'um momento de re- 
volta, 

— O seu coração ficou assim apoz a 
sua cruel desilusão: Mas eu, minha 
filha, conheci-o inteiramente outro. Na 
época da sua primeira communhão era 
um ser de alma delicada e amorosa, um 
pouco orgulhoso e voluntario já, mas 
era encantador. Mais tarde lançado em 
um meio mundano, sob uma apparencia 
sceptica, recebia no coração todos os 
males da sociedade. Faria todos os vo- 
tos para que elle viesse a encontrar 
uma senhora christá e séria que sou- 
besse guardar essa alma ameaçada de 
fugir de vez para o mal, Mas... encon- 
trou essa creatura terrivel... com um 
coração como o seu, a desilusão seria 
horrivel. O ultimo acto d'esta creatura, 
que poderia custar a perda do filho, fez 
nascer no principe um desprezo pela 
humanidade. O principe, pode crer, é 
um doente moral. Apenas se salvaria se 
voltasse para a fé. 

O padre e Myrto andaram alguns 
passos silenciosamente. Joaldy pergun- 
tou então: 
—O pequeno Miklas, voltou nova- 

mente para junto de Karaly? 
— Ainda não! Karaly chegou a pedir 

mas o principe disse logo que não. Um 
homem assim, meu padre, não póde ser 
bom. 

— Pois póde crer, Myrto, Está doente 
moralmente. Os seus antigos sentimen- 
tos encontram-se adormecidos ; todos os 

disse a     

      

  

  

   

      

O OCCIDENTE 

  

dias peço a Deus que elle venha a ser 
outro, que a sua alma se ilumine. . 

— Então é devido ao seu novo genio 
que se póde atribuir a fricza com que 
trata sua mãe, seu irmão, suas irmãs? 

— Certamente. E" necessario que 
pense, Myrto, que a coneessa Giselia 
nunca teve nenhuma auctoridade sobre 
seu filho, conhecendo o até bem pouco. 
Devido ao seu primeiro marido o prin 
cipe Segismundo, ella nunca teve ne- 
nhuns direitos sobre a creança, que seu 
pae, natureza ardente, desejava educar 
sósinho. Quando elle morreu a tutela 
do jovem principe foi confiada ao prin 
cipe André Mileza seu tio que idolatrava 
o pequeno, a ponto tal que fez d'elle um 
soberano absoluto. A voz da mãe não 
se ouvia, e o pequeno assim foi creado, 
com um caracter de independencia de- 
masiada. Depois o seu casamento infe- 
liz ainda veiu concorrer mais para o seu 
genio se modifica. Se tivesse encon- 
trado uma familia com menos amor pe- 
las coisas mundanas... 

— Talvez, sim; mas como veiu a 
ideia à condessa de viver uma parte do 
anno em Voraczy ? 

Por causa de Karaly, unicamente. 
sta estada aqui é para Karaly, um 

bem estar para a sua saude. Este anno 
é sómente a menina, que fez esse bem 
estar. Não é Myrto, Buhocz que vem 
acolá ao longe ; 

— E” sim, meu padre. 
Era com efeito Casimiro Buhocz. 
Quando se approximou, tirando o 

chapeu, disse a Joaldy: 
— Trago uma noticia má meu padre. 
— Então o que ê?! disse Jualdy, ate- 

morisado. Ê 
Zingaras, á volta do Oriente, trouxe- 

ram aqui Os germens duma especie de 
variola que ataca com preferencia as 
pessoas adultas, e as creanças, mas es 
tas quando são fortes escapam quasi 
sempre. 

— Mas nada sabia d'isso! 
- Os zingaros têm ocultado, mas um 

homem da aldeia de Lohacz já está ata 
cado. Esta noxe já toda à gente o sa- 
berá. Fui a Voraczy preveni o principe, 
afim de dar as ordens necessarias. 

Dizendo estas palavras, retirou-se 
apressado. 

— Uma epidemia assim é muito peri- 
gosa para esta pobre gente, disse o pa- dre Joaldy com dolorosa emoção. Será necessario acabar com as suas visitas de caridade. 

— Sim, por causa de Karaly... como o principe Mileza ficará! 
— Oh! as pessoas do castello nada terão à temer, o principe tomará as suas medidas, aliás severas, de modo que ninguem entre sem ser desinfetado. O rr estará bem fora do perigo. 

   

   

  

      

  

        

   

Juando Myrto entrou no castello foi mudar de vestido e desceu para ir ao salão onde estava a condessa é as filhas. Na escada encontrou Terka e Mitzi. — Já sabe, disse a mais velha, que estamos ameaçadas de uma horrivel epidemia ? 
— Sei, o padre Joaldy e eu encontrá- mos no caminho, ha pouco, Buhocz que nos deu tão desgraçada noticia - Aqui nada haverá, o priecipe Milcza vae tomar medidas rigorosas. Serão uma grande massada para nós, mas antes isso que a tal doença. Todas tomaram a direcção do salão ; 

    

  

  

a condessa e Irene inclinadas sobre um 
jornal, levantaram a cabeça quando 
ellas entraram. 

— Olha, Terka, lê isto, disse a con 
dessa entregando-lhe um iornal, um hor 
rivel inserdio no theatro de Boston. 
entre as victimas Burnett, Alexandra 
Oulanssof... 

Terka apertou a folha do jornal, «. 
passo que Myrto penetrada de triz 
christã, vrou pela desgraçada que 
descrtára de todos os seus deveres 
e que uma triste morte acabava de à 
roubar à vida. 

— O principe não o saberá? 
Elle té por alto os jornaes e é neces 

sario que ninguem falle sobre o assum 
pto. h 

— Que elle saiba ou não, penso que 
não ha motivo para receios, disse Irene 

  

Não é o principe tal como agora « 
conhecemos que pensará em casar se” 

IX 

A epidemia alastrava-se sobre as al 
deias nos arredores de Voraczy, e com 
violencia nas casas pobres, onde os prin 
cipios de limpeza são totalmente desco 
nhecidos. Ja se contavam bastantes ca 
sos fataes, mas em Voraezy, O principe 
déra ordens tão rigorosas que o primi 
tivo receio tinha se dissipado um pouco 

As portas e os muros do parque es 
tavam guardadas por bastantes guardas, 
as cartas desinfectadas e ninguem po 
deria sahir do parque, crdem ris 
O padre Joadly não sahia do castelo. 
nem Myrto poúde continuar as visitas 
de caridade. 

Karaly cada vez estava mais lis 
Myrto, quando esta se retirava era sem 
pre para a creança uns momentos de 
tristeza. 

- Fique, mais um pouco, Myrto, o 
papá não se imp rta. 

Mas Myrto tinha pouca vontade de se 
encontrar na presença do principe. 

Os dias passavam-se ainda mais tris 
tes, como o castello não era visitado por 
nenhuma pessõa, as senhoras encontra 
vam-se, aborrecidas. Myrto, tocava. 
Terka, tambem, os outros liam e os pe 
quenos brincavam sósinhos. 

Uma noite Myrto tocára muito bem, 
Terka dedicára-se às sonatas de Bee 
thoven, Irene á muzica moderna, o que 
fazia sempre mal aos nervos de Myrto. 
No fim do serão, quando Myrto já no 
seu quarto, arranjava o cabello antes de 
se deitar ouviu bater com: violencia à 
sua porta. Era Thylda muito aflita. 

— Menina Myrio, o princepesinhe. 
-O que tem?! 

— Está doente, julgo que será a ta! 
doença 

— Oh! meu Deus! mas não me disse 
nada! Até estava alegre ? 

Ha sómente uma hora, está sempre 
a chamar pela menina 

— Eu já vou lá ter, pobre Karaly! 
Mesmo como estava, sem estar pen- 

teada, foi logo ter com o pequeno. 
Encontrou” a condessa que se dirigia 

para o quarto de seu filho. 
— Myrto, o que será?! Será outra 

doença! 
— Deus o queira, disse Myrto, Am 

bas entraram no quarto junto do apo- 
sento onde estava Karaly. 

    

  

  rosa ! 

  

   

      

  

  

     

  

  

(Continuar



Pelos Teatros 

Ginas 

  

AL opa no me é mais vma cograçada co 
a juntar ao já elevado numero do poças de gr “la sneosso que teem aubi- é 
do à seena neste elegante 

tro 
É originai de Paul Ga- 

vanot, 0 habil é Feliz autor 
às A Menina do Chocolate 
quo vão brilhante exito al- 
Cânçou na npoca passada, 
=" traduzido pelo uosu 

  

   

  

  

  

  

colega na imprensa Mello 
Barreto, 

O primeiro acto apre- 
-nos sceuas da vida 

* parisi 
es interessantissi- 

     

    

   

   

ai No publicoúquo Rodas 

  

ns muitos enche o teatro, 
us gargalhadas, 

peripecias que   

so sue no decorrer do 
segundo o terceiro actos 

o crescendo de graça e     

  

   

entusiasmo despertam o 
maior interesse e euriosi- 
Tae 

Emflm, é peça que me- 

  

a é que pro- 
numero de aete grande 

representa 
À miss-gueseine do Ma- 

ria Matos é bem cuidada, e 
o scenario é bom. 

O desempenho por par 
tos artistas satisfaz cabal. 
ente, merecendo 

  

    
  

  

nos en 
pretaes referencias Maria 
Matos, Alda Aguiar, Zul- 
mira Ramos, Mendonça 
Carvalho, Joaquim Álma- 

ta, Alegrim e Cardoso que nos finaes dos aetos 
nsamente aplaudido: 

  

Teatro do 

  

     

Edon Toatro 

Com nchentes consecutivas tem-se represen- 
tado neste teatro à formosissima uperota ame 
vicana À Rainha do Animatografo que pelo sou 
orizinalissimo entrecho se toma absolutamente 
dfarente de todas as peças do seu gêner 

A interpretação dada á famosa peça 
mente merecedora dos entusiasticos aplausos de 
que são alvos os artistas à quem são contialos 

os principaes po ando-se Cromilda 

   
  

    

  

real- 

  

  

  

O OCCIDENTE 

WOlive ira que na protagonista tom uma bella 
ardo, Amaranto e Almeida Cruz imo respectivas personagens que repro- grande relêvo comic 

« é doliciosa destacando-se «le entro os, pela sua boleza « encanto, ds 

   

     

   

        

  Estrelas Orientaes é a Canção da Meia Noite 
que já adquiriu ióros de popularidade. 

O guarda-roupa é luxuoso e à enscenação 
gerando aparato. 
Quem ainda não admicou est 

ma peça deve aproveitar quanto antes, pois que 
brevemente desaparecerá do cartas para dar lo- 
gar á nova opereta já em ensaios é intituládia 
Sal de inverno, 

  

  

    interossantissi- 
     

   
  

Politoama 

Um dos maiores sucessos teatracs la presente 
epoca é inegavelmente «A Garotas, peça em      

  

4 actos, original do Veber o Gorsse, e tradução do Luz Palmeirim é À. Abranches. 
Apesar do já contar c 

des, em nada afrouxou o 
sissima peça que todas as noites atrac a esta vastissima sala de espectaculos numeroso pu , à ponto de muitas vezos se esgotarem os 

  

         

   
    

desta gracio- 

    

         

i so podo dopro- 
quio extraordi- 

uario é 0 valor que a torna 
tão apreciada. 

O papel de garota 
maguificameute desempe- 
nhada por Aura Abranches 
que nele conseguiu incar- 
nur-so duma forma adro 
ravel, re 
artista de gras 

    

   

     ndo-se uma 

  

   

  

   

do se- 
a gentil 

um tram 
balho artístico verdadeira- 

nte tral o que 
ga à arrebatar a pla- 

Do desempenho dos rs 

  

  

  

tantes artistas, Adelina 
Abranches, Alexandre de 
Azevedo, Sousa Abr     ches, Sacramento, não se póde exigir mais 

O seenario é de bom 
gosto é a mise-en-seene de 
Sacramento muito bem or- 
denada 

   

  

  

Publicações 

Agradecemos as ofertas 
dos livros e folhetos soguintes 

  

Sentido do Humanismo, por José Hippolyto Ra-| 
poso, Livraria F rança-Amado, Coimbra, Concessões de serviços publicos, Sua natureza juridica, por João Maria Tello de Magalhães 
Collaço. Imprensa da Universidade, Coimbra. 

Livro de Helena, Biblioteca Infantil, Guima- 
rãos & C+ Editores, Lisbõa, 

Reimurreição, poemeto, por Bento Caeiro, Li- vraria Brazileira de Monteiro & C.*, Lisbõa. 
Portugal na Guerra Europa (ao Imperador da Allemanha), poemeto, por Armando d' Araujo, 

Lisbõa, 

  

     

   

  

  

  

Instituto Branco Rodrigues 

UM CEGO DE NASCENÇA QUE ADQUIRE VISTA 

Recebemos do Instituto de Cegos Brarco Ro 
Irigues uma notificação gratissma que muito 
sensivelmente nos comoveu. Apressamo-nos a 
dar-lhe à maior publicidade, de tal mod 
sejam do todos reconhecidas as belas qualida: 
de coração do gr. Branco Rodrigues — funda-lãr 
magnânimo do Instituto e apreciado com justiça 

superiôr criterio que preside a essa Casa d 

  

  

    

   
  

  

de 

  

'erro Portu- 
sueges, nto que 0 sr aceitando O oferecime Brauco Rodrigues lhe fez para admitir na sui 
instituição duas crianças cegas, filhas do empre- galos da Companhia, aproveitou Esse ofere 
monto para o menor de 8 anos, José Maria Car- 
valiiro, filho do assontador da via ferrea Au- 

nio Carvalheiro e de Emilia larroca, guard. 
4 linha, em Marinha das Ondas, concelho d 

ri da Foz 
Esta crianç 
to de Cogos, 

  

  

     

  

a no Tusti- 
  antes de dar entra 

oi examinada pelo sr. dr. ( 
Puto, como são todos us canlidatos à alunos 
testa instituição. 

» facto de sofr 

  

  

        

r de cataracta cmgenita,   

ficou internada duraute dois meses, no Instituto 
de Oftalmologia, ond operada com tanto 
exito, que conseguiu obter vista, 

Depois de sair du Instituto de Oftalmologia, 
foi apresentada pelo fundador do Iustituto dos 
Cegos, ao sr. Melo o Sousa, pre do con 
celho da. Administração da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro, que felicitou muito o sr. Branco 
Rodrigues, pelo brilhante resultado obtido. 
Como a criança é de fraca compleição vai 

agora para o, Iustituto de Cegos, no 
Estoril, que é um verdad 

ao me 

  

    

  

    
    deu      

     

  

  

  

       

  

    rofessoras cegas vão ensinar e que apresenta- 
insteução primaria i 

lém disto à utilidade e altos sentimentos da 
x fundada pelo sr. Branco Ito- 

ão comprovados á evidencia, e 
utros factos atestados por muitos ou 

À benomerita Sociedade da Cruz Vermelha 
dirigiu ao fundador do lustituto de Cegos o sr. 
Branco Rolrigues, 0 seguinte ofício: 

      

    

santa instituiç 
trigues, ainda       

  

    

«Temos a honra de acusar a recepção do of- cio que V. se dignou dirigir-nos em data de 
hoje, acompanhando o generoso e patriotico do- 
nativo de artefactos lo malha, manufacturados 
pelas distintas professoras cegas e que foram destinados a seguir com a ambulandia da Cruz Vermelha que acompanha o corpo expeiliciona- 
rio ao Sul ide Angola 

Incumbe-nos o Ex.es Presidente desta soc dade a honra de aproseutar a V. os do mais profundo agradecimento e bem dignas professoras que tão humanitariamente contribuiram para o bem dos Soldados portu- guezos, 
Digue-se V. aceitar a expressão da nom 

sileração a mais segura, 

    
  

  

  

     
        

    
   

  con- 
  

Pe 

  

Sociedade da Cruz Vermelha, 

O Secretario Geral. 
6 

  

ntos Ferreira 

Lisboa 20 de janeiro de 1915 

 



UE COR do DO aa 

GRANDE MARCENARIA MODERNA 
RUA DE S. LAZARO, 80 

  LISBDA   

Y 

E 

i iliari igei is luxuosos. 
bi Executa toda a qualidade de mobiliario, desde os modelos communs e ligeiros, até aos mais 

Especialidade em obras de talha de todo o genero: teetos. tambris, arcos, portaes, etc. etc. À 

t Esta fabrica, dispõe de elementos para concorrer em preços com toda e qualquer outra, porque Os seus machi 

« nismos representam a ultima palavra nos progressos d'esta industria, e reduzem muitissimo a mão de obra. 

* 
* 
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Trabalhos em todos os ge- 
imples é de luxo. 

erfeição 

  

   

  
  

  

    

  

que Especialista d 

= completo = E» 
Ea a crapa — pewmisTA OA og São os perfumes 

= o Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, da moda 
dentes artificiaes etc. ese 

evita à queda dO Cabelo | oesecção meleuosa de tdo o moer! aperto 
MONORANION MODICON PEDIR EM TODA A PARTE 

  

Preparado Carlos Pimentel Dans Les “Pleurs D)     

  

    

  

  

  

        

  

  
b ti ma Garrett. 86. 8.º (frente paraa R. Ivens r = otion tdi a Capas eSneçiaos <” percalina castanha 

marie Louise | Confeitaria do Calhariz & ge letras a ouro 85 
guiado) de ALFREDO SÁ & C.ta 2996 0 para 40494 

RSRS a — 2, LARGO DO CALHARIZ, 3 E] Dessito úoral oloshono: Centcal 1343 Encadernação do OCCIDENTE 

À Secção de pastelaria — Licóres nacionaes e estrangeiros | & q, 4 fg padspara sadia 
— Vinhos finos e cognacs — Esmerado fabrico 'ornscem su capas para todos 08 ani 

RETROZARI IRMÃOS DAVIO "em todos os artigos de confeitaria." | dusta revista au preço de 800 réis cala 6 & 6 
Rua Garrett, 112118] latin io dmeia o do | capa e encadernação 18200 réis 

LISBOA Fomece lunches para casamentos, bapitados e aolréga Pelo correio, franco de porte 
  

Ec Se DEN ES 
lvador Alves Barata Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 

, a Em frente do Boqueirão do 6) . -Se em toda a parte 4 te oquelrão do Q:z) Telephone n.º 2117 
Vende-se, P: Tornos de bancada, folles para forjas, cavaletes, hmas, bigornas para funi 

leiro, martelios, tubos de cumbo, dito em chapa, em barra, zinco em cha 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ | tim de chumbo, latão, cobre, ferro zincado, estanho em barrinha, cadinho: 

americanos para fundição. serras circulares sem fim, etc,, etc. 

Kilo 14500 réis Ea 

LN Os bombons da Fabrica Inlguez levam a marca 

Exigir pols esta marca 
em todos os estabelecimentos 

ee — a mm 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado Vi a tod organismos, como se prova com a analyse de garantia.” tis 

    

   

  

  

  

       

        
     

  

(E) 2 !t410% PREMIO DA ExPOSIÇÃO-Lon 
Xarope Peitoral James 

ds 100, 

  

    A VENDA EM TOOAS AS PANCAS Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.: Pacote de 500 grammas 600 réis Rus do Belem, 147 - LISBOA


